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Conclusão

Esse estudo que ao longo do ano de 2011 foi tão divertido e prazeroso, encerra 
com um bom saldo o ciclo de seis anos que passei na ESDI, uma escola que me 
proporcionou crescimento pessoal e intelectual; onde conheci pessoas pelas 
quais tenho grande carinho e estima; onde amadureci como estudante, pessoa, 
questionadora, curiosa.

Valeu a pena cada momento até aqui: cada tarde lixando resina nas aulas de 
oficina, cada noite não dormida trabalhando em algum projeto, cada exercício 
proposto. Esse projeto é na verdade um símbolo da concretização de um 
período, e também uma chave para abertura de inúmeras possibilidades que 
se descortinam à minha frente. Essas páginas contém lembranças do últimos 
anos, e de toda uma vida.

Essa pesquisa, mesmo partindo de um interesse pessoal pelo tema, foi como 
um convite a pensar design além do limite industrial, despindo os pré-
conceitos que foram transmitidos ao longo da história. Poucas coisas podem 
ser tão valiosas quanto o reconhecimento de si próprios como agente do 
desenvolvimento da sociedade.

Deixemos de lado discussões infindáveis sobre o significado da palavra 
design e voltemos nossa atenção para reflexões maiores no sentido social de 
nossa profissão. Limitar o design a um ou outro conceito, pode ser arriscado, 
considerando a velocidade de desenvolvimento da sociedade moderna. 
Nossa função primária é ajudar os usuários em suas relações com os bens de 
consumo e tornar essa relação a mais simples possível. Ditar regras e padrões 
de comportamento que obriguem o usuário a adaptar-se a um produto 
concebido, não pode ser uma boa conduta.

Essa  observação de Pedro Luiz Pereira de Souza fala do reconhecimento do 
sentido social do design.

“E não é só o design que resolve. O design é um componente. Teve 
gente que já achou que a arquitetura e o design seriam atividades 
que poderiam solucionar os problemas do mundo. Mas em hipótese 
alguma! Eles fazem parte das soluções possíveis, e essa é a minha visão 
do curso, o sentido político do design. Porque durante muito tempo se 
vendeu para nós, para vocês, para mim quando fui aluno, a imagem 
de que o design é alguma coisa heróica, é alguma coisa notável. E 

Pedro Luiz Pereira de Souza, 
em entrevista concedida ao 
boletim eletrônico SINAL, da 
ESDI, em 28/06/2007; onde 
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não é nada demais, é uma profissão. E você pode, como em qualquer 
profissão, encontrar o sentido social dela, ou não. A minha tentativa é 
sempre buscar o sentido social do design, e aí continuo moderno, por 
mais que isso seja démodé.

Que cada palavra até aqui sirva tocar os leitores de uma forma tão íntima como 
só ele poderia saber. Que venha despertar dentro de cada um a necessidade de 
transformar seu trabalho, num esforço coletivo de transformação da sociedade 
e do homem, num processo que se renova a cada dia e não encontra seu fim. 
Que proponha um desafio pessoal de mudança como sujeito.

E que venham mais desafios.

tece comentários sobre o 
curso “Design moderno: 
forma, razão e política”, que 
realizaria no mês de julho 
do mesmo ano, no Centro 
Universitário Maria Antônia, 
da USP (Universidade de São 
Paulo).
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Anexos I - Questionários

Entrevistado: Cao Guimarães

1. Como surgiu a iniciativa de registrar esse tipo de construção?

2. Como você define gambiarra?

3. Na sua opinião, por que as pessoas fazem gambiarras?

4. Até que ponto você acha que essa prática é benéfica para a sociedade? Ou 
será que traz prejuízos?

5. O “jeitinho” (neste caso relacionado à adaptação formal de objetos e solução 
de situações adversas) está comumente associado a cultura brasileira, mas 
também está presente em outros grupos sociais. Você acha que o povo 
brasileiro tem alguma “vantagem” na hora da adaptação, da necessidade; algo 
que nos torne mais propensos a isso? 

6. O que podemos extrair desse fenômeno? O que a minha pesquisa, as suas 
fotografias, enfim, o estudo desse tema pode trazer para a formação das 
pessoas?

7. Você acha que a prática da gambiarra tende a desaparecer?

8. Você já fez alguma gambiarra? 

Entrevistado: João de Souza Leite

1. De acordo com minhas pesquisas, o termo gambiarra geralmente aparece 
associado a termos como design vernacular, design emergencial, design 
alternativo... Ao mesmo tempo gambiarra está relacionada a conceitos como 
“tosco”, “mal feito” e “feio”. Qual a sua opinião quanto a associação do design 
com essa atividade de configuração e reconfiguração de objetos?

2. Há algum tempo, obras na estrada eram sinalizadas com baldes de 
plástico vermelho, com lâmpadas dentro. Atualmente já encontramos 
cones específicos para isso. O relógio de pulso é outro exemplo de artefato 
improvisado que passou a ser desenvolvido industrialmente. Coisas que 
começaram como gambiarras e se tornaram objetos de produção industrial. 
Como você vê essa parceria entre gambiarra e design?
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3. De acordo com as observações dessa pesquisa, a gambiarra é fruto de 
um processo industrial viciado: oferta maior que a demanda, custos altos, 
obsolescência programada, descarte impensado. Na sua opinião, como fica a 
responsabilidade do design nessa situação?

4. Até que ponto você acha que essa prática (da gambiarra) é benéfica para a 
sociedade? Ou será que traz prejuízos?

5. Alguns livros, como o Objetos de Desejo (de Adrian Forty) nos mostram 
que o princípio da atividade do design se deu como uma forma de acelerar 
os processos de produção na indústria, apontando que em muitos casos essa 
aceleração custou perda da qualidade e desvalorização do mestre artesão. 
Partindo dessa consideração, podemos afirmar que fenômenos como a 
obsolescência programada e o exagerado número de bens produzidos são 
conseqüências do design, do que ele foi no início da industrialização?

6. Cientes da carga de criatividade que essas soluções contém, poderíamos 
considerá-la um “pré-design”, uma identificação de necessidades e um 
protótipo de solução? 

7. O “jeitinho” (neste caso relacionado a adaptação formal de objetos e solução 
de situações adversas) está comumente associado a cultura brasileira, mas 
também está presente em outros grupos sociais. Você acha que o povo 
brasileiro tem alguma “vantagem” na hora da adaptação, da necessidade; algo 
que nos torne mais propensos a isso? 

8. Sem considerar a influência do aspecto econômico, na sua opinião, porque 
a gambiarra tem esse envolvimento tão grande com o povo, com as camadas 
mais humildes da sociedade?

9. Você acha que a prática da gambiarra tende a desaparecer?

10. O que podemos extrair desse fenômeno? O que esse estudo pode trazer 
para a formação de futuros profissionais?

11. Você já fez alguma gambiarra?

Entrevistado: Rodrigo Boufleur

Sei que muitas das perguntas apresentadas aqui, já foram respondidas na 
sua tese “A Questão da Gambiarra”, mas quero que esse vídeo seja o primeiro 
contato das pessoas com o tema. Que através dele, elas possam buscar os 
nossos trabalhos para aprofundar a compreensão sobre o tema.

1. Me conte um pouquinho mais sobre o que te levou a desenvolver a 
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pesquisa sobre gambiarras como tese de mestrado, de levar pra academia 
esse tema pouco explorado e até informal.

2. O que você viu de mais curioso durante seu trabalho?

3. Em poucas palavras, como você define gambiarra?

4. Na sua opinião, por que as pessoas fazem gambiarras?

5. Há algum tempo, obras na estrada eram sinalizadas com baldes de 
plástico vermelho, com lâmpadas dentro. Atualmente já encontramos 
cones específicos para isso. O relógio de pulso é outro exemplo de artefato 
improvisado que passou a ser desenvolvido industrialmente. Coisas que 
começaram como gambiarras e se tornaram objetos de produção industrial. 
Como você vê essa parceria entre gambiarra e design?

6. Cientes da carga de criatividade que essas soluções contém, poderíamos 
considerá-la um “pré-design”, uma identificação de necessidades e um 
protótipo de solução? 

7. De acordo com as observações dessa pesquisa, a gambiarra é fruto de 
um processo industrial viciado: oferta maior que a demanda, custos altos, 
obsolescência programada, descarte impensado. Na sua opinião, como fica a 
responsabilidade do design nessa situação?

8. Alguns livros, como o Objetos de Desejo (de Adrian Forty) nos mostram 
que o princípio da atividade do design se deu como uma forma de acelerar 
os processos de produção na indústria, apontando que em muitos casos essa 
aceleração custou perda da qualidade e desvalorização do mestre artesão. 
Partindo dessa consideração, podemos afirmar que fenômenos como a 
obsolescência programada e o exagerado número de bens produzidos são 
conseqüências do design, do que ele foi no início da industrialização?

9. Você acha que por conta da herança cultural do Jeitinho, o povo brasileiro 
tem alguma “vantagem” na hora da adaptação, da necessidade; algo que nos 
torne mais propensos a isso?

10. Sem considerar a influência do aspecto econômico, na sua opinião, 
porque a gambiarra tem esse envolvimento tão grande com o povo, com as 
camadas mais humildes da sociedade?

11. Na internet podemos encontrar muitos sites e blogs que postam 
matérias sobre gambiarras e inventos populares, seja pelo caráter vernacular, 
seja pela forma engraçada e peculiar com que muitos exemplares foram 
desenvolvidos. Você acha que a internet está apenas retratando a realidade, 
ou ela está influenciando o desenvolvimento desse tipo de solução?
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12. Até que ponto você acha que essa prática (da gambiarra) é benéfica para 
a sociedade? Ou será que traz prejuízos?

13. Você acha que a prática da gambiarra tende a desaparecer?

14. O que podemos extrair desse fenômeno? O que esse estudo pode trazer 
para a formação de futuros profissionais de design?

15. Você já fez alguma gambiarra?

Entravistada: Zoy Anastassakis

1. Há algum tempo, obras na estrada eram sinalizadas com baldes de 
plástico vermelho, com lâmpadas dentro. Atualmente já encontramos 
cones específicos para isso. O relógio de pulso é outro exemplo de artefato 
improvisado que passou a ser desenvolvido industrialmente. Coisas que 
começaram como gambiarras e se tornaram objetos de produção industrial. 
Como você vê essa parceria entre gambiarra e design?  

2. O “jeitinho” (neste caso relacionado a adaptação formal de objetos e solução 
de situações adversas) está comumente associado a cultura brasileira, mas 
também está presente em outros grupos sociais. Você acha que o povo 
brasileiro tem alguma “vantagem” na hora da adaptação, da necessidade; algo 
que nos torne mais propensos a isso?

3. Até que ponto você acha que essa prática (da gambiarra) é benéfica para a 
sociedade? Ou será que traz prejuízos?

4. O que podemos extrair desse fenômeno? O que esse estudo pode  
trazer para a formação de futuros profissionais?

5. Você acha que a prática da gambiarra tende a desaparecer?

6. Você já fez alguma gambiarra?

Entrevistados: Jorge Luiz dos Santos,  
                                 José Luiz de Paula  
                                João Salvino

1. Profissão

2. Como o senhor define gambiarra?
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3. Por que o senhor faz gambiarra? Por que não comprar novo ou  
pagar pelo reparo?

4. Como que o senhor define que dá pra fazer uma gambiarra e  
quando não dá mesmo, tem que comprar um produto novo, uma  
peça adequada, chamar um serviço especializado?

5. Quais as ferramentas que o senhor considera fundamentais na contrução, 
reparo e adaptação de objetos?

5. Quais outras gambiarras o senhor já fez? Qual foi a mais criativa?  
Me fale um pouco delas.

6. Na sua opinião, por que as pessoas fazem gambiarras?

Entrevistado: Edialdo Batista Marinho “Belo”

1. Há quanto tempo o senhor trabalha vendendo pipoca?

2. Como foi que o senhor teve essa idéia (de fechar o saquinho  
encostando na lâmpada)?

3. Já viu alguém fazer algo parecido?

4. Há quanto tempo usa essa técnica?

5. Considera essa técnica uma gambiarra?

6. Como seus clientes reagem ao vê-lo fechar a embalagem  
dessa maneira?
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Anexos II - Tabela de edição das gravações
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